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EMENTA 

O componente curricular Sociologia, Território e Relações Étnico-Raciais 
propõe a introdução tanto ao pensamento sociológico quanto à distinção entre 
senso comum e conhecimento científico; o estudo da formação social e cultural 
brasileira e capixaba sob a ótica da diversidade e do multiculturalismo; a 
análise sociológica das categorias de território, territorialidade e fronteira, com 
foco nos processos de ocupação e resistência quilombola; a investigação das 
relações étnico-raciais, desigualdades sociais e o impacto do racismo na 
estrutura da sociedade; a promoção da cidadania, direitos humanos e do 
protagonismo juvenil quilombola frente aos conflitos socioambientais e à influência 
das mídias na construção de identidades.  

No 1º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de instrumentalizar o estudante com conceitos sociológicos que permitam uma 
leitura crítica da realidade e da sua própria condição como sujeito histórico. 
Esse componente rompe com currículos que silenciam a "história não contada" 
dos negros brasileiros e territórios quilombolas, cumprindo o que determinam as 
Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008. 

A integração entre Sociologia e as questões de território fundamenta-se na 
compreensão de que, para o quilombola, a terra não é apenas propriedade, mas 
um espaço de reprodução cultural, social e ancestral. Por meio de uma 
"pedagogia de resistência", o componente busca desconstruir o mito da 
democracia racial e a ideologia do branqueamento, fortalecendo a identidade 
étnico-racial e capacitando o jovem para a defesa de seus direitos territoriais e 
humanos. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a capacidade de análise crítica e reflexiva sobre a organização 
social, utilizando o método sociológico para compreender as dinâmicas territoriais, 
as relações étnico-raciais e as lutas históricas das comunidades quilombolas, 
visando ao fortalecimento da identidade e ao exercício da cidadania ativa no 
território . 



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Diferenciar senso comum de conhecimento científico, valorizando os 
saberes tradicionais e as formas de produção de conhecimento das 
comunidades quilombolas; 

●​ Analisar sociologicamente o conceito de território e fronteira, 
relacionando-os à memória coletiva e aos processos de luta pela 
regularização fundiária; 

●​ Identificar e discutir as raízes do racismo e do etnocentrismo na 
formação da sociedade brasileira, avaliando criticamente seus impactos 
nas trajetórias de vida da população negra; 

●​ Investigar o legado dos povos africanos e seus descendentes na 
construção econômica, social e cultural da nação, destacando lideranças e 
movimentos de resistência; 

●​ Analisar a influência da internet e das mídias sociais na construção das 
identidades juvenis e na produção de estereótipos sobre minorias? 

●​ Problematizar situações de desigualdade, preconceito e discriminação 
no cotidiano, propondo intervenções que promovam os Direitos Humanos e 
o respeito às diferenças; 

●​ Compreender o papel do Estado, dos sistemas políticos e dos 
movimentos sociais na garantia de direitos e no combate ao racismo 
ambiental e institucional; 

●​ Valorizar a oralidade, os festejos e os marcos civilizatórios como 
elementos estruturantes do patrimônio cultural material e imaterial 
quilombola; 

●​ Avaliar os impactos socioambientais de modelos econômicos sobre as 
comunidades tradicionais, defendendo o princípio do 
etnodesenvolvimento e da sustentabilidade; 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na elaboração de projetos que visibilizem 
as demandas políticas e culturais do quilombo no cenário contemporâneo. 
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